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Os R$ 215,00 por saca pagos 
pela soja em março de 2022, em 
Passo Fundo, ainda servem de re-
ferência para muitos produtores 
gaúchos - mesmo quatro anos de-
pois. Hoje, com preços ao redor de 
R$ 123, esse patamar permanece 
distante da realidade, mas segue 
influenciando decisões de ven-
da em um momento de margens 
apertadas. O comportamento aju-
da a compor o cenário da forte re-
tração de 78,5% nas exportações 
do Rio Grande do Sul no primei-
ro trimestre de 2026, embora não 
seja o fator determinante.

A queda expressiva dos em-
barques no início do ano é explica-
da, sobretudo, por uma restrição 
de oferta que vem se acumulan-
do desde a última safra. O prin-
cipal fator é a quebra produtiva 
registrada em 2024/2025, provo-
cada pela estiagem, que reduziu 
significativamente o volume co-
lhido no Estado. Com menos soja 
disponível, diminui também o 
excedente exportável.

Esse impacto se torna mais 
evidente no primeiro trimes-
tre porque, nesse período, o Rio 
Grande do Sul ainda exporta ma-
joritariamente a chamada “sa-
fra velha”. “Tudo o que a gente 
exporta no primeiro trimestre 
é a safra anterior. Como colhe-
mos menos, tem menos produ-
to disponível agora”, explica o 
coordenador de Inteligência de 
Mercado da Hedgepoint, Luiz Fer-
nando Roque.

Além da menor produção, o 
Estado iniciou 2026 com estoques 
de passagem mais baixos — ou 
seja, com menos soja remanes-
cente para abastecer os primeiros 
meses do ano. Como o consumo 
interno, especialmente para esma-
gamento, se mantém relativamen-
te estável, a redução da oferta re-
cai diretamente sobre os volumes 
destinados à exportação.

A situação foi agravada 
pelo atraso na colheita da safra 
2025/26. O excesso de chuvas em 
momentos críticos do verão retar-
dou o avanço das máquinas no 
campo, postergando a entrada da 
nova produção no mercado e pro-

longando o período de baixa dis-
ponibilidade. Esse conjunto de fa-
tores estruturais ajuda a explicar 
por que a queda dos embarques, 
embora acentuada, não é consi-
derada uma ruptura de mercado. 
A tendência é de recomposição 
ao longo dos próximos meses, 
conforme a safra avance.

No Rio Grande do Sul, a sa-
zonalidade das exportações é 
bem definida. Os embarques co-
meçam a ganhar força a partir 
de maio, com maior intensidade 
entre junho e setembro, período 
em que a oferta se torna mais ro-
busta. Parte do volume que dei-
xou de ser exportado no primeiro 
trimestre pode, portanto, ser des-
locada para o restante do ano.

Embora não seja o principal 
vetor da queda, o comportamen-
to de comercialização do pro-
dutor também contribui para o 
cenário atual. Diante de preços 
mais baixos e custos elevados, 
muitos optaram por segurar ven-
das, à espera de melhores opor-
tunidades. Segundo Roque, esse 
movimento tem um componente 
psicológico relevante e vem se 
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repetindo nos últimos anos. “Por 
mais que a margem esteja aperta-
da, ele olha para o mercado e vê 
preços que não trazem uma ren-
tabilidade boa e acaba segurando 
mais. Isso acaba jogando contra 
ele”, afirma. “Fica na expectativa 
de um valor que não se apresen-
tou novamente, enquanto a mar-
gem continua deprimindo.”

Desde o pico registrado em 
2022, os preços da soja seguiram 
uma trajetória predominante-
mente de queda. Houve momen-
tos de recuperação, mas a tendên-
cia geral foi de recuo. A partir de 
2024, o mercado passou a oscilar 
dentro de uma faixa mais estrei-
ta, entre R$ 120 e R$ 140 por saca. 
Em 2026, porém, os valores vol-
taram a cair: começaram o ano 
próximos de R$ 135 e recuaram 
para os atuais R$ 123.

Esse ambiente de preços 
pressionados ocorre em um con-
texto de oferta elevada no Brasil 
e limitações em outros fatores de 
suporte, como câmbio e prêmios 
de exportação. Ainda assim, a 
perspectiva para o ano é de re-
cuperação no volume exporta-
do, impulsionada por uma safra 
maior em relação ao ciclo ante-
rior – a Emater-RS estima 19 mi-
lhões de toneladas no RS, volume 
que ainda precisa ser confirmado 
nas lavouras.

A Hedgepoint projeta expor-
tações brasileiras de cerca de 112 
milhões de toneladas em 2026, 
acima do registrado em 2025. O 
desempenho deve ser sustenta-
do não apenas pela maior oferta, 
mas também por demanda inter-
nacional aquecida, com destaque 
para a China.

Disputa global e incertezas climáticas marcam cenário em 2026
No cenário global, há ainda a 

expectativa de menor participação 
da Argentina no mercado expor-
tador neste ano, o que pode abrir 
espaço adicional para o Brasil. Ao 
mesmo tempo, os Estados Unidos 
devem recuperar parte da compe-
titividade perdida recentemente, o 
que mantém o ambiente concor-

rencial ativo. Para os preços, o cur-
to prazo segue desafiador. A combi-
nação de safra robusta no Brasil e 
câmbio sem grandes impulsos ten-
de a manter as cotações pressiona-
das ao longo do primeiro semestre. 
Já o segundo semestre pode trazer 
algum alívio, mas condicionado a 
fatores externos. Entre eles, o com-

portamento da safra norte-america-
na é um dos principais pontos de 
atenção. A possibilidade de mu-
danças no regime climático, com 
a antecipação de um evento de El 
Niño, pode influenciar o desenvol-
vimento das lavouras nos Estados 
Unidos e, consequentemente, os 
preços internacionais. Outro vetor 

de suporte vem da demanda por 
óleo de soja, impulsionada pelo 
avanço dos biocombustíveis em di-
ferentes países, o que pode contri-
buir para sustentar as cotações em 
Chicago, observa o analista da Hed-
gepoint, Luiz Fernando Roque.

No campo, porém, o produtor 
gaúcho segue pressionado. Além 

de lidar com preços mais baixos, 
enfrenta custos elevados de pro-
dução e já precisa tomar decisões 
para a safra de inverno e para o pla-
nejamento do ciclo 2026/27. Esse 
contexto aumenta a complexidade 
da gestão e tende a influenciar o 
ritmo de comercialização ao longo 
do ano.

Clima é desafio na entressafra de morangos no Rio Grande do Sul 

O morango, uma das peque-
nas frutas mais populares entre os 
consumidores, tem apresentado 
oferta satisfatória na entressafra 
2025/2026 no Rio Grande do Sul. 
Segundo o Informativo Conjun-
tural divulgado pela Emater/RS-
-Ascar, especialmente na região 
administrativa de Santa Rosa, as 
condições climáticas favoreceram 
a produção. Ainda assim, o clima 
segue sendo um dos principais 
desafios para quem cultiva a fru-
ta nessa época do ano.

De origem em regiões de cli-
ma temperado, o morangueiro é 
sensível às variações de tempera-
tura, à umidade do ar e às precipi-
tações. De acordo com o extensio-
nista rural Alexandre Meneguzzo, 
da Emater/RS-Ascar, temperatu-
ras amenas durante o dia e noi-
tes mais frias criam as condições 
ideais para o desenvolvimento do 
morango. Já o frio ou calor exces-
sivo podem causar estresse nas 
plantas. Quando a temperatura 
passa de 28°C, há maior susceti-
bilidade a pragas e doenças, além 
de redução na floração. “A safra 
dessa época ainda sofre efeitos do 

verão. O calor reduz um pouco a 
produção, que só tende a melho-
rar novamente com a volta das 
noites frias”, afirma.

Para reduzir os impactos cli-
máticos e manter a oferta o ano 
todo, muitos produtores utilizam 
mudas de outras nacionalidades. 
Meneguzzo explica que mudas 
vindas da Espanha chegam ao 
Brasil em período de dormência, 
devido à diferença de hemisfé-
rio, e começam a produzir logo 
após o plantio. “Elas chegam aqui 
entre março e abril já com gran-
de potencial de produção, garan-
tindo colheita próxima ao Dia 

das Mães”, afirma. Além disso, 
o manejo por meio de substrato 
em estufas é uma saída para evi-
tar eventos climáticos extremos. 
Atualmente, grande parte da pro-
dução comercial da fruta no Rio 
Grande do Sul ocorre em am-
biente protegido. “Há cerca de 20 
anos não se produz mais moran-
go a céu aberto em larga escala. 
Hoje em dia, o cultivo é todo feito 
em substrato, em estufas”, expli-
ca Meneguzzo.

Produtor de morangos em 
média escala em Bom Princípio e 
Tupandi há 23 anos, Fábio Flach é 
um dos empreendedores que en-

controu novas formas para lidar 
com o clima e seguir produzindo 
o ano todo. Fábio utiliza uma téc-
nica de manejo chamada substra-
to no túnel baixo e planta mudas 
importadas do Chile. “Essa muda 
é mais cara, em torno de 60 cen-
tavos a mais que as outras. Mas 
para mim, vale a pena, porque 
mesmo com frio, calor ou chu-
va, ela vinga e dá flor”, explica 
o produtor.

Fábio também reforça a im-
portância de temperaturas mais 
baixas para o plantio. Segundo 
ele, a melhor temperatura para 
plantar é entre 10°C e 13°C. 
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